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APRESENTAÇÃO
Lá vem a abelha Beli-
nha trazendo mais um 
livro de texto delicado 
e repleto de tradições.
Congos, Caiapós e 
suas tradições, o quin-
to da série Belinha – A 
Mascote da Cultura, 
tem como objetivo 
mostrar uma das mais 
importantes manifes-

tações culturais da cida-
de de Poços de Caldas, 
seja através de imagens, 
ou do texto que acende a 
memória afetiva de todos 
os leitores, seja crianças 
ou adultos. A obra é uma 
oportunidade de apro-
ximar o cotidiano das 
crianças com este grande 
evento da cultura local. 
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Belinha – A Mascote da Cultura voa-
va entre as árvores fl oridas da aveni-
da central da cidade e à beira do rio 
ela avistou um sapinho.
Não era um sapinho qualquer, era o 
culto e inteligente sapo DUDU.
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- Bom Dia querido amigo anfíbio, tudo bem com você?
Sei que está tranquilo curtindo seu dia. 
Porém, gostaria de convida-lo para uma aventura 
cultural que anualmente acontece em nossa cidade.
Porém, gostaria de convida-lo para uma aventura 
cultural que anualmente acontece em nossa cidade.
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- Não sei o que é, mas já aceito o convite. 
Sei o quanto você gosta de eventos culturais e eu es-
tarei com você nessa oportunidade, respondeu Dudu.

- Não sei o que é, mas já aceito o convite. 
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Alegres e animados, Belinha e 
Dudu seguiram para o grande e 
tradicional evento.
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O cenário era a Fonte dos Amores, um dos 
principais pontos turísticos do município, aos 
pés da Serra de São Domingos, em Poços de 
Caldas (MG)
Como um teatro, este ritual representa o en-
contro de um grupo de Caiapós, de 1905, do 
bairro Vila Cruz, com os Ternos de Congo. A 
retirada dos Caiapós do Mato resgata o encon-
tro entre negros e indígenas na cidade. A ceri-
mônia é realizada tradicionalmente no dia 11 
de maio, no antepenúltimo dia da tradicional 
Festa de São Benedito.
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A história relembra o mo-
mento em que os negros, 
para retribuir o acolhimen-
to dos indígenas durante as 
fugas, vão até a mata para 
convidá-los para a Festa de 
São Benedito.
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A retirada dos caiapós do mato signifi ca comparti-
lhamento, um agradecimentos dos negros aos ín-
dios que sempre deram acolhida aos escravos, fo-
ragidos das senzalas, machucados e com fome. O 
índio sempre foi um protetor dos negros fugidos, 
dava acolhida, curava e alimentava.
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Os guerreiros entraram em luta com os congadeiros 
ao verem um dos membros aprisionado. Eles, então, 
renderam um de seus comandantes e exigiram a troca 
entre coroa e cocar. Essa troca signifi ca igualdade.

12



Em seguida, os indíge-
nas aceitam as bandei-
ras cristãs ao saudá-las 
e beijá-las com respeito. 
Depois, cada grupo se-
gue para um lado indo 
para a Praça festejar os 
seus santos.
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Os Caiapós se apresentam vestidos de indígenas, 
pintados e tatuados. O Cacique, além do traje mais 
apurado, empunha a buzina de chifre. Os dança-
dores usam saias compridas de capim, camisas co-
bertas de penas de galinha, pulseiras nos braços e 
artelhos, colares de contas e levam nas mãos: arcos, 
fl echas e espadas de pau, que batem para marcar 
o ritmo. Entre os Caiapós, as principais fi guras são 
o “Cacique”, o “Contramestre”, os “Flecheiros”, o 
“Meleiro”, as “Bugrinhas” e, em alguns aparece o 
“Curumim”. Eles não cantam nem falam, apenas se 
comunicam por meio de gestos, pois os indígenas 
não compreendiam a língua portuguesa.

“Curumim”. Eles não cantam nem falam, apenas se 
comunicam por meio de gestos, pois os indígenas 
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Os Congos representam os portugueses que caça-
vam e os catequizavam. Eles vão buscar os Caiapós 
que estão escondidos na mata para levá-los até a 
imagem de São Benedito.
Os congadeiros levam diversos instrumentos como 
viola, tambores, cavaquinhos, chocalho, banjo e re-
co-reco. Além disso, há as mulheres que carregam 
sete bandeiras e são chamadas de ‘bandeirolas’ 
(bandeireiras).
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A celebração é um dos momentos mais emocio-
nantes e signifi cativos da programação cultural da 
Festa de São Benedito. Simbolizando a união entre 
os povos de maneira histórica, o evento também 
representa a cultura poços-caldense, já que muitos 
participantes seguem tradição familiar.
representa a cultura poços-caldense, já que muitos 
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A FESTA 
DE SÃO 
BENEDITO

A FESTA 
DE SÃO 
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A Festa de São Benedito 
acontece entre os dias 1º  
e 13 de maio, dia da abo-
lição da escravatura. 
A comemoração conta 
com programação cultu-
ral e religiosa durante 13 
dias, assim como manda 
a tradição, na Praça da 
Capela de São Benedito.



- Belinha que sorte que eu 
tenho por tê-la como minha 
amiga! Adorei o passeio, as 
histórias e aprendi muito so-
bre essa manifestação cultural. 
No início, confesso: fi quei com 
medo dos indígenas, mas de-

pois entendi todo o signifi cado e até fi -
quei perto deles. Ter bons amigos é algo 
de muito valor e, raro. Tenho certeza que 
ainda viveremos novas aventuras como 
esta. Obrigado amiga querida!

- Dudu, na vida, se uma 
pessoa tem amigos, ela 
tem tudo, porque os 
amigos verdadeiros são 
aqueles que vão te apoiar 
nos momentos difíceis e 
vão te ajudar a se levan-
tar, a se reerguer. Você traz alegria e leve-
za para a minha vida, você faz de mim uma 
abelha melhor. Obrigada meu  amiguinho, 
fi co feliz que tenha gostado de conhecer 
os Congos e os Caiapós e suas tradições. 
Agora vamos contar para o Brasil e para o 
mundo um pouco da nossa cultura atra-
vés deste livrinho, concluiu Belinha. 
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cá estamos nós com 
mais uma fábula para 
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